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EDITORIAL

Julio Diaz,
Diretor do Departamento de 
Infraestrutura do CIESP e da 
Divisão de Energia da FIESP, 
além de Coordenador Adjunto 
do Competro - FIESP/CIESP

Infraestrutura e 
CompetitividadeA

g
ê

n
c
ia

 C
IE
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A RMC – Região Metropolitana de Campinas  – 
contempla uma infraestrutura logística que causa 
inveja à maioria dos municípios brasileiros. As melho-
res rodovias do país, as principais operadoras ferro-
viárias e também um aeroporto internacional, classi-

-

isso não acontece.
O sistema está desbalanceado, a infraestrutura 

encontra-se congestionada e os processos de arma-

escassos, isso sem falar na falta de mão de obra capa-
citada, capaz de gerar valor às cadeias de suprimentos 
dos diversos setores existentes na região.

Inserida na Macrometrópole Paulista, região com 
o maior PIB proporcional do país, a RMC está em um 
mercado crescente, que precisa de um planejamento 
estratégico, o qual possibilite um desenvolvimento 

desordenada de boa parte do sistema logístico e traria 
um dinamismo econômico à região.

-
rísticas semelhantes à RMC, como Zaragoza ou Dallas, 

privada, não só nos investimentos da infraestrutura, 

com isso competitividade aos seus produtos, tanto no 
mercado interno como no internacional. Modelos que 
baseiam-se em um hub logístico global, onde concen-

-
dade, o que possibilita a sinergia entre elas, mesmo 
entre empresas diferentes, agregando valor às merca-

-
mente seriam atingidos, caso agissem isoladamente. 

entroncamento rodo-ferroviário da América Latina.

-
das. Desta forma, falta então um plano diretor logís-
tico que atue localmente, mas que pense globalmente, 

envolvam efetivamente todos os atores intervenien-

tempo e na ordem pré-estabelecida.
Se pensarmos na logística de forma sistêmica para 

-
cios privados. Podemos demonstrar isso na integra-

-

Essencialmente, neste e nos próximos anos são 
necessários investimentos pesados em infraestrutura, 

para que seja dado o devido suporte ao comércio 
exterior e ao mercado interno, de modo com que as 

-
vas frente à concorrência internacional.

Sem infraestrutura não há logística que sustente-
se, tornando difícil a competitividade empresarial. 
Assim, a prioridade são as ferrovias, os portos, os 
aeroportos e as hidrovias, aliados essencialmente à 

Projetos voltados para a mobilidade urbana e 
regional deverão ser priorizados, fundamentalmente, 

constante congestionamento das nossas estradas, ruas 
e avenidas.

A RMC quer e merece mais. Todavia, só obtere-
-

trando as energias não só em um planejamento, mas 

de uma excelência logística para todos.
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CIESP-CAMPINAS  NA MÍDIA

-
nal de Campinas, cumpre sua 
missão na defesa dos interesses 
dos industriais e do empresariado 
da sua Macrorregião Adminis-
trativa. Em prol dos seus mais de 
500 associados, a entidade mostra 

sua credibilidade, sendo refe-

-
nados para as áreas em que atua.

No período de julho a 
novembro de 2013, o CIESP-

Campinas esteve presente em 
aproximadamente 600 divul-
gações na Mídia, entre veícu-
los impressos, rádios e TVs.

Veja algumas das principais 
manchetes do período!

Jornal de Campinas
10.09.13

Correio Popular
17.10.13

Correio Popular (versão digital)
15.09.13

Portal RAC
21.08.13

Portal Comunicacão São Paulo Turismo
26.09.13

Correio Popular (versão digital)
22.08.13

DCI (versão digital)
28.10.13

Portal Rio Capital da Energia
21.08.13
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REUNIÕES COM PREFEITURAS 

PREFEITURA DE PAULÍNIA 

No dia 8 de outubro, a Regional, representada 
pelo Diretor Titular, José Nunes Filho, pela Gerente 
Paula Carvalho e pelo Representante Local, Flávio 
Camargo, realizou visita à Prefeitura do município 
de Amparo, na qual estiveram presentes o Prefeito, 
Luiz Oscar Vitale Jacob, o Secretário Municipal de 
Administração, Mário Auler e o Secretário Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico, Turismo e 
Patrimônio Cultural, Celso Manzolli. 

PREFEITURA DE AMPARO

Ações e parcerias com o intuito de atender as demandas 

dos municípios e promover o crescimento da indústria na 

Macrorregião Administrativa de Campinas

O CIESP-Campinas, representado por sua dire-
toria, realizou no dia 23 de julho, reunião de negó-
cios com representantes da nova gestão da Prefei-
tura de Paulínia e empresários da cidade.

Participaram da visita, representando a Direto-
ria Regional, o Diretor Titular, José Nunes Filho, a 
Gerente, Paula Carvalho, o Diretor do Departamento 
de Infraestrutura do CIESP e da Divisão de Ener-
gia da FIESP e Coordenador Adjunto do Competro, 
Julio Diaz, e o empresário e Representante Local, 
Alfeu Cabral. A comitiva do CIESP-Campinas foi 
recebida pelo representante do Prefeito Edson 
Moura Júnior, Sr. Geraldo Araújo e integrantes da 
sua equipe de trabalho.
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CIESP-CAMPINAS RECEBE

Intercâmbio de conhecimentos em prol do desenvolvi-
mento permanente dos recursos hídricos das Bacias Hi-
drográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí

No dia 16 de outubro, a Diretoria, representada 
pelo Diretor Titular José Nunes Filho, pelo Diretor 
de Meio Ambiente, Stefan Rohr, pela Gerente, Paula 
Carvalho, e pelo Coordenador Regional de Meio 
Ambiente da FIESP, Roberto Polga, reuniu-se com 

-
cial de Defesa do Meio Ambiente/PCJ-Campinas, 

Sanches Garcia e Geraldo Navarro Cabañas.  

conjuntas que possam promover o fortalecimento 
da gestão dos recursos hídricos das Bacias Hidro-

DIRETORIA DO
CIESP-CAMPINAS REÚNE-SE 
COM REPRESENTANTES DO 
GAEMA/PCJ-CAMPINAS Discutir ações que valorizem e favoreçam os industriais, os 

empresários e a comunidade da RMC

O CIESP-Campinas, representado por sua diretoria, 
reuniu-se com a nova diretoria da Agemcamp - Agên-
cia Metropolitana de Campinas. Estiveram presentes 
na Reunião, o Diretor Titular do CIESP-Campinas, José 
Nunes Filho, o 1º Vice-Diretor, José Henrique Toledo 
Corrêa, a Diretora Executiva da Agemcamp, Ester 
Viana, e o Diretor Técnico Adjunto da Agemcamp, 
Orestes de Camargo Neves.

VISITA DA TEKINOX
No dia 6 de setembro, a Diretoria da Regional 

recebeu representantes da Tekinox – Caldeiraria e 
Montagens Industriais, que comemorou 25 anos de 

no município de Paulínia. Estiveram presentes o 
diretor da empresa, Luis Carlos Baratto; o diretor 
técnico, Flavio Amador Bogão; o engenheiro de 

-
ceira, Luciane Bogão; e o consultor Eliezer Silverio 
Maginador.

REUNIÃO COM A AGEMCAMP 
- AGÊNCIA METROPOLITANA 
DE CAMPINAS 



REUNIÃO COM SECRETARIA
ESTADUAL DE DESENVOLVI-
MENTO METROPOLITANO

No dia 11 de julho, o Diretor Titular José Nunes 
Filho reuniu-se com o Secretário Estadual de Desen-
volvimento Metropolitano, Edmur Mesquista, e 
com o Sr. Sérgio Machado, que representou na 
ocasião a Diretora Executiva da Agemcamp. 

O encontro, que surgiu por meio de uma visita do 
deputado Carlos Sampaio à sede do CIESP-Campi-
nas, no dia 3 de junho, aconteceu com o propósito 
de atuar em defesa do desenvolvimento de projetos 
metropolitanos, que permitam o crescente fomento 

gerando riqueza, renda e emprego para as cidades.

CIESP-CAMPINAS RECEBE

CONSULADO BRITÂNICO 
REALIZA PALESTRA NA 
REGIONAL

O CIESP-Campinas recebeu, no dia 11 de setem-
bro, grupo dos gestores do Consulado Britânico, que 

nacional dos seus negócios”, contextualizando os prin-
cipais benefícios, incentivos e oportunidades de investi-

Turner, Cônsul-Geral Adjunto Britânico em São Paulo; 
e  Pierre Coudry  - Consul Honorário Britânico.

COMITIVA CANADENSE
No primeiro semestre, a Regional recebeu Comi-

tiva Canadenese da empresa BRP, líder mundial no 
segmento de veículos recreativos motorizados. No 
encontro, o Diretor Titular, José Nunes Filho, apre-
sentou as oportunidades de negócios na RMC, no 

O 1º Vice-Diretor, José Henrique Toledo Corrêa, 
discorreu sobre a estrutura do CIESP, focada no 
atendimento aos industriais e ao empresariado, 

produtos direcionados. 

 f i n a l _ a n u n c i o   b v t
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CIESP-CAMPINAS RECEBE

Aprendizagem Industrial para Hortolândia  motivou 
a reunião, no dia 19 de junho, do CIESP-Campinas, 
na pessoa do Diretor Titular José Nunes Filho, com 
a Câmara Municipal de Hortolândia – representada 
pelo vereador Cleuzer Marques de Lima, conhecido 
como John Lenon, e pelo chefe de gabinete, Domingos 

Pereira Filho.
O encontro aconteceu na sede da Regional, ocasião 

em que o vereador entregou ao diretor um documento 

CIESP, do SESI-SP e do SENAI-SP, Paulo Skaf, que 
visa a suprir a carência de escolas técnicas na cidade.

CIESP-CAMPINAS RECEBE 
REPRESENTANTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE HORTOLÂNDIA PARA 
DISCUTIR POSSÍVEL 
INSTALAÇÃO DE UM SENAI

Na gestão da Secretaria do Fórum está o Diretor Titular 
do CIESP-Campinas, José Nunes Filho

Diretores de diversas entidades de classe da 
região de Campinas reuniram-se na sede do CIESP-
Campinas, no dia 3 de julho, para mais um encontro 
do Fórum Permanente em Defesa do Empreendedor 
da Região Metropolitana de Campinas.  

O grupo com o forte propósito de defender os 
-

cos constituídos, conta atualmente com 25 entidades 
de classe da RMC.

FÓRUM DAS ENTIDADES 
EMPRESARIAIS DA REGIÃO 
DE CAMPINAS

Na Na Delícias de Maria Delícias de Maria 
você encontra:você encontra:

BolosBolos

SalgadosSalgados

Alguns de nossos clientes:

Entrega em domicílioEntrega em domicílio

Venham nos visitar!



EM AÇÃO

“Apresentamos uma proposta para que 
cada um dos segmentos/atividades de 
uma empresa e/ ou indústria estabeleça 
medidas de proteção, atuando de maneira 
estratégica e de acordo com as especifi ci-
dades de cada uma das áreas, observando 
também as instalações físicas de cada Or-
ganização”, explica Marcelo F. S. Pimentel

No dia 9 de outubro, a Reunião 
Plenária da entidade contemplou a 

palestra “Contrainteligência Empresa-
rial - Uma Visão Estratégica”. 

O Especialista Marcelo Francisco 
Silva Pimentel, Tenente-Coronel da 
reserva remunerada do Exército Brasi-
leiro, abordou aspectos relativos à  
atividade de Inteligência, Contrain-
teligência, Ameaças, Motivação e 
Impacto, Engenharia Social, Proteção 
das Organizações e Planos de Segu-
rança.

PALESTRA CONTRAINTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL - UMA VISÃO ESTRATÉGICA

O advogado empre-
sarial José Luiz de Melo, 
especializado em crimes 

de livros empresariais e 
professor universitário, 
lançou o livro “Venda 
sua empresa. Não deixe 
ser comprada”, com 
orientações direciona-
das para o planejamento 
e organização do pro-
cesso de venda de uma 
empresa.

PROCEDI-
MENTOS 

PARA VENDA
DE UMA

EMPRESA 
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EM AÇÃO

FÓRUM EMPRESARIAL DE ARTUR NOGUEIRA – CRESCIMENTO 
SUSTENTÁVEL PARA OS PRÓXIMOS QUATRO ANOS

No dia 24 de maio, mais de 100 empresários parti-
ciparam de Fórum Empresarial em Artur Nogueira, 

crescimento sustentável do município para os próxi-
mos 4 anos.

-
tor Local da FIESP/DEPAR e do CIESP-Campinas, 

representando o CIESP-Campinas, o Diretor Titular, 
José Nunes Filho; o 1º Vice–Diretor, José Henrique 
Toledo Corrêa; o Diretor Administrativo da Toyota 
Empilhadeiras, Waldyr Faustini; o Diretor da Braga-
lha Empreendimentos, José Antonio Bragalha; o Dire-

da Câmara de Artur Nogueira, Silvio José Conser-
vani; o Prefeito de Artur Nogueira, Celso Capato; o 
Tenente-Coronel da PM, Sérgio Kanno; o Prefeito de 
Santa Rosa de Viterbo, Cassio de Assis Cunha Neto; o 
Presidente da Câmara de Santa Rosa de Viterbo, Luiz 
Augusto dos Reis; representando o SESI, o diretor 
Moacir Pandini; e representando o Senai, o diretor, 
Adriano César Cardoso.

“Artur Nogueira está se transformando na grande fronteira industrial da RMC, as indústrias estão migrando em ‘peso’ 
para esta região. Todas as cidades oferecem incentivos fiscais, mas os empresários procuram lugares onde são recebidos 
com a melhor acolhida, ou seja, com infraestrutura ampla, segurança jurídica e educação. Todos estes são fatores 
preponderantes no momento da tomada de decisão sobre um investimento”, afirma José Nunes Filho 
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EM AÇÃO

Apresentar as oportunidades de investimentos no Chile, os 
tratados de livre comércio e os acordos de complementação 
econômica com diversos países, além de transmitir 
informações sobre como as empresas brasileiras podem 
se benefi ciar de tais acordos, utilizando o Chile como 
plataforma de exportações, foi a proposta central do evento

Paulo (FIESP
de São Paulo (CIESP) - regional Campinas, em parce-
ria com o ProChile - escritório comercial do Chile 
no Brasil, e com a SOFOFA – Sociedade de Fomento 
Fabril, promoveram no dia 5 de junho, o Seminário 
Brasil/Chile - Ampliando Negócios e Investimentos. 

representando a Diretoria Regional de Campinas, o 
Diretor Titular, José Nunes Filhos; o 1º Vice-Diretor 

José Henrique Toledo Corrêa, e o Diretor de Comércio 
Exterior, Anselmo Riso; o Vice-Presidente do CIESP/
FIESP, Cesar Luiz de Godoy Pereira; o Diretor Comer-
cial do ProChile, Oscar Páez Gamboa; o Embaixador 
do Chile no Brasil, Fernando Schmidt; o Cônsul Geral 
do Chile em São Paulo, Hernán Bascuñán; o Cônsul 

Honorário do Chile em 
Campinas, Luis Fernando 
Del Valle; o Diretor da 
SOFOFA, Hugo Baierlein; o 
Vice-Presidente Executivo 
do Comitê de Investimen-
tos Estrangeiros do Chile, 
Matías Mori; e a Diretora de 

da Prefeitura de Campinas, 
Beatriz Gusmão Sanches 
Pereira.

O embaixador Fernando Schmidt evidenciou o 

comerciais com o Brasil.  Schmidt destacou a impor-
tância do Aeroporto Internacional de Viracopos em 
Campinas, como o mais importante e mais estraté-

se falamos de corredor biocêanico, como um assunto 
estratégico entre os nossos países, olhar também Vira-
copos como um elemento estratégico desse corredor. 
Quando pensamos em corredores estamos pensando 
sempre em corredores terrestres e muito pouco em 
corredores aéreos”.

EVENTO BRASIL/CHILE – AMPLIANDO 
NEGÓCIOS E INVESTIMENTOS

O Embaixador do Chile no 
Brasil, Fernando Schmidt
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EM AÇÃO

“Buscar o trabalho em parceria e fomentar projetos e 
soluções em conjunto é o nosso maior objetivo. Temos 
a honra de sediar este encontro que reúne, nesta data, 
em torno de 40 participantes, entre diretores, gerentes e 
gestores”, destacou o Diretor Titular, José Nunes Filho

CIESP-CAMPINAS SEDIOU 
REUNIÃO DO G9
E MACRORREGIÕES 5 E 6

No dia 13 de junho, diretores do G9 e gestores 
das Macrorregiões 5  (Americana, Limeira, Piraci-
caba, Rio Claro e Santa Bárbara D’ Oeste) e 6 (Campi-
nas, Indaiatuba e Sorocaba) reuniram-se, na sede do 
CIESP-Campinas, para colocar em pauta os trabalhos 
desenvolvidos, os que estão em processo e as pers-
pectivas sobre as ações previstas nas agendas das 
Diretorias Regionais. 
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EM AÇÃO

PAULO SKAF INAUGURA 
NOVA ESCOLA DO SESI 
EM SUMARÉ
A previsão é construir, até 2014, 70 escolas, 
sendo 50 do Sesi-SP e 20 do Senai-SP

JOSMAR CAPPA LANÇA 
LIVRO “CIDADES E 
AEROPORTOS NO SÉC. XXI”

“No livro a Região de Campinas e o Aeroporto Internacional 
de Viracopos são objetos de estudo sobre as relações 
econômicas entre as cidades e os aeroportos, por meio 
de uma perspectiva histórica que revela o papel dos 
grandes aeroportos como infraestrutura estratégica para o 
desenvolvimento local e regional”, explica o autor

Em Noite de Diálogo, que reuniu amigos e convi-

Economia, Diretor Executivo do Enaer – Escritório 
de Negócios Aeroportuários e Diretor Técnico do 
Conselho de Infraestrutura e Logística do CIESP-

e Aeroportos no Século XXI”.

EXECUTIVOS E AUTORIDADES DO MUNICÍPIO DE ARTUR 
NOGUEIRA VISITAM O AEROPORTO DE VIRACOPOS

No dia 26 de julho, o Departamento de Comércio 
Exterior coordenou Visita ao Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos, na qual Executivos e Autoridades 
do Município de Artur Nogueira tiveram a oportuni-
dade de conhecer as áreas restritas dos Terminais de 

A equipe foi acompanhada pelo Sr. Marcelo 
Rodrigues, responsável pelo Atendimento ao Cliente 
da ABV. Na ocasião, os participantes foram recebidos 
pelo Diretor de Assuntos Institucionais da Empresa, 
Carlos Alcântara, que discorreu sobre o projeto de 
expansão do Aeroporto, apresentando aos visitantes 
detalhes das obras do novo terminal de passageiros.

Ao centro, Josmar Cappa junto a autoridades do CIESP-Campinas, Prefei-
tura Municipal de Campinas, Aeroportos Brasil Viracopos (ABV) e Infraero

O presidente da FIESP, do CIESP e do SESI-SP, 
Paulo Skaf, inaugurou no dia 28 de junho, em Sumaré, 
a nova escola Sesi Fuad Assef Maluf.

-

iniciado em 2007, que prevê a oferta de ensino funda-
mental em tempo integral e ensino médio articulado 

A unidade, construída em terreno com 38 mil m², 
oferece ensino fundamental em tempo integral, o que 

permite que os alunos realizem vivências comple-
mentares de esporte, arte, cultura e tecnologia. Dos 
1.206 estudantes, 451 serão atendidos no ensino 
fundamental, sendo 323 matriculados em período 
integral. A escola também oferecerá ensino médio 

595 pessoas.

Corpo docente da escola do SESI Sumaré Fuad Assef 
Maluf com o Presidente Paulo Skaf, o Superintendente 

Walter Vicioni e Gestores da escola e do SESI-SP
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DIRETORIA PARTICIPA

No dia 25 de setembro, o CIESP-Campinas levou 

empresários para a abertura do São Paulo Skills 
(Olimpíada do Conhecimento) SENAI 2013. O evento, 

Anhembi, reuniu centenas de alunos da rede SENAI 
do Estado de São Paulo, entre 25 e 28 de setembro. 

REUNIÃO DE CONSELHO 
E VISITA À OLIMPÍADA DO 
CONHECIMENTO

ros e de Diretores do DEPAR/FIESP e do CIESP, sob 
o comando de Paulo Skaf, que enfatizou o fato do 

dos Conselhos, por meio do conhecimento das ativi-

SENAI-SP. 
Na ocasião, o presidente da FIESP, do CIESP, do 

SESI-SP e do SENAI-SP abriu a palavra para que os 
diretores das regionais colocassem em pauta assuntos 
pertinentes à temática.

O Diretor Titular do CIESP-Campinas, José Nunes 
Filho, expôs o trabalho desenvolvido pela Regional 

melhorias nos processos de ensino-aprendizagem 
desenvolvidos nas escolas de nossa região”.

Estiveram presentes 730 alunos da rede SENAI no 
Estado - que conta com 90 unidades - competindo em 
55 modalidades de processos tecnológicos aplicados 

a comitiva ainda participou de Reunião de Conselhei-

Comitiva de diretores e empresários da Diretoria Regional 

O Diretor Titular, José Nunes Filho, apresenta os projetos 
na área de educação desenvolvidos pela Regional 

SOBRE O
SÃO PAULO SKILLS 

O torneio é realizado a cada 

dos a executar tarefas do dia a dia 
das empresas, dentro de prazos e 

dade. Vencem aqueles que alcan-

quatro dias de prova.

O evento é, hoje, uma vitrine 

brasileira.  Os melhores estudan-
tes representam o Brasil no 
WorldSkills, torneio mundial de 
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DIRETORIA PARTICIPA

CONHEÇA OS 
VENCEDORES DA
NOSSA REGIÃO:

Fresagem a CNC
Medalha de ouro (maior 
pontuação)

Vico
Escola Senai “Roberto Mange” 
– Campinas

Industrialização de alimentos
Medalha de prata

Escola Senai “Professor Doutor 
Euryclides Jesus Zerbini” 
– Campinas

Polimecânica
Medalha de bronze

Cavalcante
Escola Senai “Roberto Mange” 
– Campinas

Instrumentação e controle do 
processo
Medalha de prata

Souza
Escola Senai “Professor Doutor 
Euryclides Jesus Zerbini” 
– Campinas

Robótica industrial
Trio Medalha de bronze

Pistoni, José Felipe Blum de 
Araujo e Lucas Moraes dos 
Santos
Escola Senai “Roberto Mange” 
– Campinas

Mecânica de manutenção
Medalha de prata

Escola Senai “Celso Charuri” 
– Sumaré

Soldagem
Medalha de bronze

Santos
Escola Senai “Roberto Mange” 
– Campinas

Robótica industrial
Trio medalha de prata

Alves, Adriano Henrique de 
Mello e Elivelton
Pereira Santos
Escola Senai “Professor João 
Baptista Salles da Silva” 
– Americana

Segurança no trabalho
Medalha de prata

Escola Senai “Celso Charuri” 
– Sumaré

Tecnologia têxtil
Medalha de ouro

da Silva
Escola Senai “Professor João 
Baptista Salles da Silva” 
– Americana
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Agilidade, 
qualidade e 
práticas 
sustentáveis. 

Esse é o 
mundo que 
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para você.
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DIRETORIA PARTICIPA

Em agosto deste ano, a Diretoria 
Regional aderiu ao PEE da CPFL. O 

parceria com a ANEEL, tem foco em 
-

das ao consumo inteligente de energia 
elétrica, propondo iniciativas compor-
tamentais e tecnológicas que promovam 

desperdício da comunidade em geral, 
-

sos setores.

da CPFL Energia, Luiz Carlos Lopes Jr., 
revela que o segmento industrial tem 

ao fato de apresentar grandes oportuni-

-

sistemas elétricos dos locais contempla-
-

tica do Grupo CPFL Energia resultou, 

da ordem de 33,3 mil  MWh, em todas 

aproximadamente 166 mil clientes resi-
denciais – com consumo médio de 200 
KWh mensais, pelo período de um mês”.

A Gerente da Regional, Paula Carva-
lho, explica que a iniciativa de aderir ao 

da entidade em manter e em aprimo-

CIESP-Campinas foram substituídas 
cerca de 160 luminárias por equipamen-

-
mia de energia, em torno de 20%, o que 

dos ambientes da casa e no consequente 
incentivo às práticas favoráveis ao nosso 
meio ambiente”.

De acordo com a CPFL, atualmente, 
há um portifólio de projetos para todos 
os segmentos de clientes, com o objetivo 
de substituir equipamentos obsoletos 

-

-

CIESP-CAMPINAS ADERE AO PROGRAMA DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PEE) DA CPFL

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Cumprindo seu papel social no apoio 
à comunidade da região, o CIESP-

as luminárias utilizadas anteriormente 

Polícia Militar da Região de Campi-

nas-SP. O Tenente Luiz Osvaldo 

Comando de Policiamento do Interior 
-

valia, pois nos permite modernizar 

Representantes da PM durante a 
retirada das luminárias doadas
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DIRETORIA PARTICIPA

No dia 31 de outubro, a Diretoria do CIESP-Campi-
nas, representada pelo Diretor Titular José Nunes Filho; o 
1º Vice-Diretor José Henrique Toledo Corrêa; e a Gerente 
Paula Carvalho, esteve presente no 14º Encontro de Rotaria-
nos e Negócios. 

O evento, já consolidado na agenda de negócios da 
região, foi realizado na Fonte Santa Tereza, em Valinhos, 
reunindo empresários, representantes de entidades de 

14º ENCONTRO DE 
ROTARIANOS E NEGÓCIOS
“Desenvolvimento de carreira em um ambiente global” foi o 
tema deste encontro

Premiado na categoria Entidades de 
Classe, a Diretoria Regional, representada pela 
Gerente Paula Carvalho, recebeu, no dia 24 de 
outubro, o Troféu “Chamas do Progresso”. 

O ZAPfest, promovido pela Revista ZAP, 
visa homenagear empresas que se desta-
cam em Paulínia, durante o ano, nos setores 

personalidades do poder executivo, legisla-

prestados ao desenvolvimento da cidade.

CIESP-CAMPINAS É 
HOMENAGEADO NO 
ZAPFEST 2013

Representantes do CIESP-Campinas, Rotary Club e Prefeitura de Valinhos 

A Gerente 
da Diretoria 

Regional, 
Paula 

Carvalho, 
durante a 

homenagem
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CERTIFICADO DIGITAL CIESP
DOCUMENTOS ELETRÔNICOS COM SIGILO E SEGURANÇA
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AÇÕES DAS DIRETORIAS REGIONAIS

Neste 2º semestre, o CIESP Indaiatuba organizou 
um movimentado circuito de Rodadas de Negócios. 

Aproximadamente 260 pessoas estiveram presen-
tes na 5ª Rodada de Negócios, que aconteceu em 1º de 
agosto, no SESI de Itu. Entre as 16 empresas âncoras 
e as mais de 140 inscritas, foram realizadas aproxima-

Segundo o Diretor Titular da regional de Indaia-

Rodada sempre traz benefícios, pois além de impul-
sionar novos negócios, proporciona uma aproxima-

empresa”.
Já a 6ª Rodada de Negócios, realizada no dia 3 de 

outubro, no Hotel Vitória, em Indaiatuba, contou com 

de 200 pessoas. Na oportunidade foram promovidas 

ciona foi elogiada pelo 1º Vice-Diretor, Gilberto Neto 

dos compradores sobre a importância da facilita-

empresas.

 JOVENS 
EMPREENDEDORES 

DO CIESP  
SOROCABA 

ARRECADAM 4.515 
COBERTORES PARA 
ENTIDADES LOCAIS

Campanha do Cobertor 2013. Este ano foram arreca-

assistenciais indicadas pelo Fundo Social de Solidarie-
dade (FSS) da cidade.

De acordo com o Diretor Titular do CIESP Soro-

de várias empresas e pessoas físicas fez com que 

do Estado”.
A Campanha do Cobertor do NJE Sorocaba vem 

tendo bons resultados e crescimento expressivo nos 

e 1.580 cobertores, respectivamente. E em 2012, esse 

CICLO DE RODADAS DE 
NEGÓCIOS DO CIESP 

INDAIATUBA

Representantes do CIESP Sorocaba, NJE Sorocaba, Fundo Social 
de Solidariedade e Entidades bene� ciadas.

5ª Rodada de Negócios - no SESI de Itu
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AÇÕES DAS DIRETORIAS REGIONAIS

DEBATE NO CIESP JUNDIAÍ DESTACA A IMPORTÂNCIA DE SE 
INVESTIR EM PROJETOS SOCIAIS E CULTURAIS 

Os empresários puderam entender como aderir à política de incentivos �scais
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O encontro esclareceu dúvidas sobre a po-
lítica de incentivos fiscais que possibilita 
às empresas e aos cidadãos aplicarem uma 
parte dos impostos devidos em projetos cul-
turais, sociais e esportivos

“Transformando a sociedade a partir das leis de 

parceria com o CIESP Sorocaba e a KSB Bombas 

representantes da Receita Federal e da 
Secretaria da Fazenda do Estado de São 

-
-

-
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DESTAQUE

Debater tendências e perspectivas a partir da 
concessão do Aeroporto de Viracopos e da inaugura-

a missão do FACENA, promovido pelo Escritório de 
Negócios Aeroportuários (ENAER), em parceria com 
a Aeroportos Brasil Viracopos, Prefeitura Municipal 
de Campinas e CIESP-Campinas.

De acordo com o Diretor Titular José Nunes Filho, 
“O Aeroporto deve ser pensado de forma metropoli-
tana”.

o desenvolvimento econômico sustentável do entorno 
do sítio aeroportuário, desde que haja uma multimo-

complemente a moderna infraestrutura aeroportuária 

panhem o ritmo dos investimentos privados.

logística do novo Aeroporto, a região carece de fortes 

de novos modais ferroviários de passageiros e carga, 

transporte coletivo. O plano diretor para o entorno 
deve privilegiar o suporte das atividades aeroportuá-

importadoras e exportadoras”, avaliou Nunes.
O Diretor Executivo do ENAER e Diretor de 

Desenvolvimento Técnico do Conselho de Infraestru-
tura e Logística do CIESP-Campinas, Josmar Cappa, 
ressaltou que o objetivo central  do Fórum é subsidiar 

as tendências aeroportuárias em Campinas e região. 

O Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Social e Turismo, Samuel Rossilho, reve-
lou que a Prefeitura criou o grupo de gestão e acom-

da Secretaria de Desenvolvimento Econômico. “Os 
estudos que se empreendem na Prefeitura levam 

CIESP-Campinas participa 
do Fórum Aeroportuário 
de Campinas e Negócios 
Aeroportuários - FACENA

O evento reuniu, no dia 19 de setembro 
no Teatro do Sesi, 443 executivos da 
indústria, do comércio e de serviços 
como transporte aéreo, logística, 
câmaras de comércio exterior, direito, 
negócios internacionais, consultorias, 
despachantes aduaneiros, alimentação, 
hotéis, pousadas, agentes de viagens, 
engenharia civil, arquitetura, setor 
imobiliário, universidades e institutos 
de pesquisas, além de órgãos do setor 
público de Campinas e macrorregião e 
da imprensa

O Diretor Titular do CIESP-Campinas, José Nunes Filho, ressalta questões relativas à  infraestrutura 
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DESTAQUE

região, sistema viário de transporte urbano e regional, 
e estudo de impacto ambiental. Estes resultados serão 

-

No Fórum, o Painel da Prefeitura Municipal de 

Aeroporto-Cidade, ou seja, o Aeroporto como indu-
tor do desenvolvimento inserido junto à dinâmica 
urbana de Campinas, com intuito de completar seus 
potenciais econômicos como cidade da ciência, da 

O Diretor de Comércio Exterior da Diretoria 
Regional valorizou a questão da intermodalidade, 

integradas. “É uma grande oportunidade para come-

mobilidade urbana, ou seja, no entorno do Aeroporto, 
a partir de um novo complexo multimodal, com a 

ferroviário. Assim passamos a pensar e planejar de 
forma metropolitana, uma vez que estamos em um 
dos mais importantes polos industriais, comerciais e 
tecnológicos do país”.

Atualmente, Viracopos é responsável por mais de 
32% do total de carga aérea transportada no Brasil e 

importada da América Latina. 
“Estamos aqui para debater e melhorar a infraes-

trutura necessária para que Campinas possa usufruir 
de todo o potencial gerado com esta obra. Viracopos 
é o grande vetor de desenvolvimento de Campinas. 
Estamos construindo um Aeroporto com capaci-

exterior, negócios, empregos, entre outras” declarou o 
Prefeito Jonas Donizette.

Dentre as diversas melhorias em infraestrutura 
para o comércio exterior, Viracopos prepara-se para 

Os investimentos para o terminal de logística de carga 

de reais.
No Painel sobre Viracopos, a Concessionária Aero-

portos Brasil Viracopos apresentou dados sobre o 
potencial do aeroporto, com foco no desenvolvimento 

-
tura. Viracopos deverá ter 4 pistas e capacidade para 

milhão de toneladas de mercadorias, assumindo a 
hub airport da América do Sul, com inves-

pagamentos de outorga onerosa ao governo federal.
Enfatizando a necessidade de planejamento e 

infraestrutura, o Diretor Comercial da Aeroportos 

podemos conceber um aeroporto como uma ilha 
isolada do resto da cidade/região. Por isso, é funda-
mental um debate muito aberto e franco  entre Aero-
porto, governos federal, estadual e municipal, e 

criarmos um grande negócio para a RMC”
 “Teremos em nossa região um dos maiores eixos 

de investimento do Estado de SP. Toda a cadeia 
produtiva estará envolvida e o ganho para os empre-

o 1º Vice-Diretor da Regional de Campinas e Dire-

Henrique Toledo Corrêa.
-

Da esquerda: José Nunes Filho, Jonas Donizette e Aluizio Margarido

O Diretor Executivo do ENAER, Josmar Cappa, 
destaca a amplitude dos objetivos do Fórum
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À FRENTE

Com base na Visão de Sustentabilidade, por meio 
de um comportamento empreendedor, a Equipe da 
Arprotec desenvolveu novas tecnologias em Cabines 

fas de Secagem e Tratamento de Superfície -  traba-
lhando em projetos automáticos para linhas de pintura 
contínuas e estacionárias. 

O cumprimento efetivo dessas premissas levou a 
empresa a conquistar, em junho deste ano, o “CERTI-

VERDE”; além dos ganhos econômicos e estratégicos 
provenientes do aumento de produtividade, minimi-

a Arprotec consolida a sua imagem ética e sócio-eco-
lógica”, avalia Sandra Morelli, responsável pelo 

realizada pelo Jornal do Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo, junto aos órgãos ambientais – entre eles, a  
CETESB - em São Paulo, o IAP - no Paraná, a FATMA 
- em Santa Catarina, a FEPAM - no Rio Grande do Sul, 
o IBAMA, o CONAMA, o INMETRO e as Secretarias 
de Meio Ambiente - nas esferas Municipal e Estadual.

“A Arprotec sempre esteve atenta às suas práticas, 

ambientais e trabalhistas”, pontua Érica Moreira, 
Supervisora de Vendas.

A Empresa desenvolveu seus produtos com base 
em pesquisas tecnológicas, visando  ampliar os bene-

ambiente.

ARPROTEC - SOLUÇÕES 
ECOLÓGICAS EM 
EQUIPAMENTOS PARA 
PINTURA

Fábio Morelli, Diretor da Engenharia de Projetos.
Alguns novos projetos da empresa têm destaque, 

O reuso da água, utilizando sistema de reapro-
veitamento;

matérias-primas sustentáveis e 100% recicláveis; 

com a necessidade de cada cliente, tornando-os 
ecologicamente corretos.

“A Arprotec assume o compromisso de desenvol-
ver com consciência ambiental, possuindo todas as 

Linha de Pintura Automática Contínua
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MARCAMP 
RECEBE 

CERTIFICAÇÃO 
ISO 9001:2008

À FRENTE

A empresa realiza o monitoramento permanente de seus veículos 

 A Marcamp, no mercado de intralogística há 26 
anos, pauta seu atendimento de modo diferenciado, 
no que tange a responsabilidade ética e a qualidade 

“O objetivo de melhorar continuamente este aten-
dimento, nos fez buscar, entender e elencar quais 

-

maioria dos nossos processos”, pontua o Gerente 
Comercial Antonio Carlos Silvestre Junior.

consultoria, que nos acompanhou em todas as fases 
do processo. Muitas foram as exigências por parte de 

o mais importante foi a visível melhoria de nossa 
Cultura de Qualidade, que contempla entre suas 

realizada regularmente, 
KPIs – Indicadores de 
Performance, Sistema 
de OM – Oportunida-
des de Melhoria, Certi-

de Instrumentos, Moni-
toramento de Veículos 
de Assistência Técnica 
etc. 

Após este processo, 
que envolveu toda a 
empresa, com apoio 
incondicional da dire-
toria, fomos auditados 

setembro de 2013”, relata o Gerente Comercial.
Atualmente, o Grupo Marcamp conta com mais 

-
des no Estado de São Paulo (Campinas, Hortolândia, 
Marília, Ribeirão Preto e São José do Rio Preto), Posto 

de grandes empresas no interior e na Grande São 
Paulo. 

A empresa está especializada no segmento de 
-

lhadeiras e Plataformas), Portas e Docas (Portas 
Seccionais, Portas de Enrolar Corta Fogo, Niveladoras 

Produtos e Coleta de Dados (Coletores, Leitores, 
Impressoras Térmicas, Redes sem Fio, Sistemas de 

Suprimentos para Impressoras (Ribbons e Etiquetas).

validar anualmente os processos atuais, inclusive com 
-
-

da empresa.
Movimentação e armazenagem 
de materiais
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Condomínio Praça Capital
Ed. Paris - Sala 16

(19) 3209.0666

campinas@circulodoconhecimento.com.br

www.circulodoconhecimento.com.br

Revendedor Autorizado

O Círculo do Conhecimento oferece a você e sua empresa 

cursos de inovação e vendas preparados para ampliar sua visão 

estratégica e aperfeiçoar seus conhecimentos e know-how.

Além disso, com o intuito de auxiliar sua empresa crescer de 

forma organizada e tranquila, o Círculo do Conhecimento é 

revendedor autorizado do SpartanSite® (Powered by SpliceNet), 

um sistema de Gestão Empresarial completo com o melhor 

custo benefício do mercado. Ele possui as principais vantagens:

  Horas reduzidas de instalação;
  Investimento único pela licença de uso;
  Informatização entre o fisco e os contribuintes;
  Todos os módulos e infraestrutura de hardware inclusos.

Agende uma visita sem compromisso e compreenda como 
estas ferramentas podem impulsionar o desenvolvimento da 
sua empresa de forma acessível.
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Como realizador do Paulínia Petróleo & Gás, 
juntamente com o Competro - FIESP/CIESP, com o 
patrocínio da Petrobras, e o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Paulínia e da ANP (Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), a Diretoria 
Regional de Campinas torna-se referência do interior 

meio da cadeia produtiva de petróleo e gás.
Aproximadamente 1.500 empresários e investi-

dores estiveram presentes no encontro, realizado no 
Theatro Municipal de Paulínia – entre os dias 21 e 22 
de agosto, que contemplou Congresso, com entrada 

gratuita - liderado por grandes nomes do setor; 
Rodada de Negócios; e Sala de Crédito. 

dades, universidades e institutos de pesquisa; e a 

e gás, uma vez que temos na região a Replan, uma das 

MATÉRIA DE CAPA

CIESP-CAMPINAS 
É REFERÊNCIA NA INDUÇÃO 
DE NEGÓCIOS DO SETOR DE 
P&G DO INTERIOR PAULISTA 

“Temos a maior re� naria do Brasil, a Re� naria 
do Planalto Paulista. Precisamos aproximar as 
empresas da Replan”, explicou Nunes

De acordo com o Presidente da 
FIESP e do CIESP, Paulo Skaf, o 
evento é de enorme relevância para o 

temos uma grande oportunidade de 
aproveitar este aumento de produ-

É preciso trazer o conhecimento, a 

potencial brasileiro”. 
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MATÉRIA DE CAPA

Em seu pronunciamento, de-
pois de parabenizar o CIESP-Cam-
pinas pelo evento e de destacar o 
trabalho do Competro, Skaf lem-
brou que eventos similares ao Pau-
línia Petróleo & Gás serão realiza-

O Vice-Presidente da FIESP 
e Coordenador do Competro 
(Comitê da Cadeia Produtiva da 

FIESP/CIESP, José Ricardo Roriz 
Coelho enfatizou o papel do Paulí-

tunidade de discutir e analisar o 
setor, perceber os investimentos 
‘em marcha’ e observar como as 
empresas podem estar juntas para 
atender a esta demanda”. 

“Que por meio desses investimentos sejam desenvolvidas tecnologias brasileiras, 
com grande estímulo à indústria de transformação”, avalia Skaf.

O MERCADO
Cumprindo seu papel de indutor de negócios, o Paulínia Petróleo 

& Gás contemplou na agenda do dia 21, uma movimentada Rodada de 
Negócios. 

O 1º Vice-Diretor da Regional de Campinas 

CIESP, José Henrique Toledo Corrêa, apontou 

sas poderão ter um volume de vendas e de 
compras bastante considerável, aumentando 

consequentemente, elevando toda a riqueza em 
âmbitos regional e nacional”. 

De acordo com o Gerente Regional do Sebrae Campinas, José Carlos 

uma grande oportunidade para negociar diretamente com agências de 

Cerca de 900 reuniões foram 
realizadas, com expectativa de gerar 
aproximadamente R$ 20 milhões em 

negócios futuros. 

OS 
INVESTIMENTOS 
NA REGIÃO

Ao falar do Plano de Investi-
mentos da Petrobras para 2013-

Replan, Cláudio Pimentel, expôs 

meio dos investimentos já realiza-

dos e em andamento. “Este inves-
timento aumentou a capacidade 

torno de 60%, o que vai gerar uma 
demanda muito grande em torno 
de toda a cadeia de fornecedores, 
alavancando sistematicamente toda 
a região de Paulínia”.
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CASE DE SUCESSO

bilidades para o desenvolvimento de média 
empresa no setor de petróleo e gás, o Diretor 
da Empresa AR-Ar Condicionado e Engenharia 
Ltda., Antonio Luiz Schiliró, relatou sua expe-

convite do CIESP e da FIESP, participamos, em 

tria Paulista na Cadeia de Óleo & Gás’. Este foi o 

“Em julho de 2012, novamente, por meio de 
convite do CIESP/FIESP/APEX, participamos 
da Missão Empresarial à Finlândia/Noruega, 
voltada ao Setor de Óleo & Gás”, complementou. 

O evento reuniu empresários, industriais, acadêmicos 
e pro� ssionais do setor em torno de diversos painéis

OS DESAFIOS

O Vice-Presidente da FIESP e Coordenador do Compe-

e Gás) – FIESP/CIESP, José Ricardo Roriz Coelho, avalia 

cadas e desenvolvidas para se tornarem fornecedoras da 
cadeia de P&G de forma sustentável.

Para o coordenador da Agência Nacional de Petróleo 
(ANP), Marcelo Mafra, “Todos os agentes devem estar 

local”. Mafra explicou a origem dos compromissos do 

pudessem arrematar em leilão e desenvolver atividades. 
Foram, até então, 850 blocos arrematados”, declarou.

“A demanda para atender ao Pré-Sal impõe grandes desa� os aos 
fornecedores instalados, que precisarão se adequar e investir na 

quali� cação de mão de obra especializada para aumentar sua 
participação nesta indústria”, re% ete Roriz.

AS PREVISÕES
O Competro – FIESP/CIESP assinala que a desco-

berta da camada do Pré-Sal em costas brasileiras 
internacionais). 

Interno Bruto (PIB), saltando de 12% (registrados 

MATÉRIA DE CAPA
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em 2012) para uma previsão de 20% no ano de 2020. 

apoiam o setor no país.
Sobre este cenário, o Vice-Presidente da FIESP e 

Coordenador do Competro (Comitê da Cadeia Produ-

as metas se houver maior crescimento industrial no 
Brasil. E neste contexto, o efeito multiplicador do 

-

do P&G no PIB brasileiro poderá chegar a 20% em 
2020 e, no ano de 2029, o setor será o de maior produ-
tividade, gerando empregos com altos salários”.

planejamento da demanda, com frequência adequada 

de tecnologia; criar uma agenda de desenvolvimento 

(FMM)”.

concessão de blocos pela ANP - Agência Nacional de 
Petróleo, para que o país mantenha sustentabilidade 

-
mento, mantendo a demanda atraente para a localiza-

Petróleo & Gás, que propiciou às empresas da região 
o acesso à cadeia de P&G em seus diversos níveis 

nossos associados e parceiros o conhecimento amplo 
das possibilidades oferecidas por este mercado. Nossa 

Negócios P&G teve excelente índice de aproveita-
mento, sendo muito bem avaliada por mais de 90% 
dos participantes. 

Nosso foco para 2014 é aprimorar ainda mais o 
Paulínia Petróleo & Gás, trazendo também para o 

o petróleo como uma das principais matrizes energé-

assim para que as novas oportunidades de emprego 
sejam amplamente  aproveitadas por nossa região, 

eventos como esse. 

-

centro criado no CIESP-Campinas, no dia 15 de maio, 
visa atender às empresas da região com assessoria 

em diversos encontros realizados ao longo do ano.

PALAVRA DO DEPARTA-
MENTO DE NEGÓCIOS 
DO CIESP-CAMPINAS

itinerantes de negócios, que pretendemos organizar 
em todas as cidades abrangidas pela Diretoria Regio-
nal, sempre com o apoio e o prestígio de nossos repre-
sentantes locais. 

Outro importante projeto e que nos motiva 
muito, está relacionado ao empreendedorismo. Com 
a relevante parceria do Gênese/NJE - Campinas está 

-
dedora”. Esperamos que este evento, igualmente ao 
Paulínia Petróleo & Gás, torne-se referência para o 
setor.

de negócios em diversos níveis, sempre em efetiva 
sinergia com as demais diretorias temáticas do CIESP, 
visando assegurar benefícios à entidade e possibilitar 
a sua crescente credibilidade junto aos seus parceiros 
e associados.

Fabiano Grespi, Diretor do Departamento de Negócios

MATÉRIA DE CAPA
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OS 
DESAFIOS 
PARA 
INOVAR E 
CRESCER

ENTREVISTA – PALAVRA DO PRESIDENTE  
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HOJE - Em sua opinião o que 
falta para que Campinas e a sua 
Região Metropolitana, de fato, 
possam competir em pé de igual-
dade com qualquer outra metró-
pole mundial?

SKAF: Num artigo recente 

o tempo que teríamos de espe-
rar para que Campinas desse um 
salto de competitividade capaz 
de elevar o seu crescimento 
social, econômico e industrial. A 
região vem cumprindo todos os 
passos necessários para crescer de 
maneira sustentável, como ocorre 
nas grandes cidades desenvol-
vidas. É claro que Campinas faz 

também fazem, modernizam-se, 

Agora, competir em igualdade 
com as demais cidades do mundo 

em uma agenda correta, que elimi-

nem fatores que possam impedir 
o desenvolvimento sustentável. E 

cia, ou não, das políticas econômi-
cas e sociais das nossas esferas de 
governo. 

A sociedade quer retorno dos 
impostos pagos. É difícil pagar 

Brasil, a maior parte do atendi-

Tudo isso afeta a competitividade 
do país e das cidades. Os entraves 
que existem em Campinas são os 

dia das empresas e das pessoas, 
ou seja, burocracia tributária, 
juros altos, muito imposto, falta 
de planejamento de longo prazo, 
falta de investimentos em infraes-

trabalhadores. Campinas está num 

ria das cidades brasileiras, mas só 
vamos ter país ou cidades compe-
titivas acertando tudo isso. 

De acordo com Paulo Skaf, 
presidente da FIESP, do CIESP, 
do SESI-SP e do SENAI-SP, a 
perspectiva é de que até 2020 os in-
vestimentos no setor de petróleo e 
gás alcancem meio trilhão de dó-
lares. Skaf, porém, alerta que não 
adianta só a produção de petróleo 
e a exportação: “É necessário fazer 
das riquezas do Pré-Sal formas de 
inovação e geração de tecnologia, 
as quais podem gerar, de acordo 
com dados da FIESP/CIESP, em 
torno de 4 milhões de empregos 
ao longo dos próximos anos”. 

Campinas é hoje a 10ª cidade 
mais rica do Brasil e a 2ª maior 
do Estado, destacando-se na eco-
nomia nacional por gerar o 11º 
maior PIB brasileiro. Possui na 
RMC a Replan, uma das 20 maio-

concessão do Aeroporto Interna-
cional de Viracopos terá o maior 
aeroporto da América Latina.

Para falar sobre infraes-
trutura, competitividade e, 

para o crescimento em âmbitos re-
gional e nacional, entrevistamos 
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HOJE - A RMC conta com 
três grandes vocações: a logís-
tica, a tecnológica e a da cadeia 
de petróleo e gás. Destacam-se, 
atualmente, as grandes oportuni-
dades para as pequenas e médias 
empresas. Quais são, de fato, as 

para as PMEs?

SKAF: De fato, a região tem 
um potencial enorme, principal-
mente com a descoberta do Pré-

reais nos próximos anos. Mas não 
basta ter atitude empreendedora e 

e os investimentos no Brasil.
Todos sabem que a quantidade 

da micro e da pequena empresa. 
As coisas deveriam ser muito 
mais fáceis de ser resolvidas, mas, 
lamentavelmente, é tudo muito 
complicado. O empresário, hoje, 
gasta 50% do seu tempo concen-
trado em resolver problemas e 
tirar obstáculos que são colocados 
de forma inacreditável. 

Por exemplo, a questão da 

microempresa é ruim. Há dois 
anos, esse tema é discutido sem 

Também não temos uma faixa 
que atualize, automaticamente, 
o Simples [Sistema integrado de 
pagamento de impostos e contri-

empresas de pequeno porte]. A 
empresa pertence a uma determi-
nada faixa e passa um ano, passam 
dois anos, cinco anos e aquela 
faixa não é alterada. É preciso uma 
tremenda batalha para atualizar 
uma coisa que deveria ser natural. 

faixa progressiva no Simples para 
não desestimular o crescimento das 

empresa que passa R$ 1 da faixa, 

Então, desestimula o crescimento. 
Por isso sempre digo que no Brasil 
não basta ter oportunidades, tem 

HOJE - No Paulínia Petróleo & 
Gás 2013, o senhor declarou que 
eventos similares serão realizados 
em sete regiões de São Paulo. O 
que a FIESP/CIESP prevê para a 
agenda de 2014, referente às ações 
regionais para o fortalecimento e 
expansão da cadeia de óleo e gás?

SKAF: O Comitê de Petróleo e 
Gás da FIESP e do CIESP, o Compe-
tro, está elaborando a agenda para 

no estado de São Paulo onde haja 

do setor ou de outros setores que 
potencialmente possam atender 
a cadeia de P&G. Assim que esta 
agenda estiver fechada iremos 

Comitê e que está em andamento 

Cadeia de Petróleo e Gás. Vamos 
capacitar, até 2014, cerca de 200 

do estado. Nosso objetivo é prepa-
rar os empresários para que eles 
elaborem programas e projetos 

rencialmente para que atendam o 
setor de P&G. E vamos além das 

assessoria empresarial individual 
nas empresas, para que elaborem, 

do NAGI PG, planos e projetos de 

da FIESP e do CIESP, com partici-

parte da FINEP – Agência Brasi-

O potencial do 

setor de petróleo e 

gás é enorme. Sua 

participação no PIB 

nacional poderá 

chegar a 20% em 

2020. Se esse setor é, 

atualmente, o de maior 

produtividade e maior 

gerador de empregos 

com altos salários, 

não há dúvidas de 

que a indústria deve 

buscar o conhecimento, 

investir em tecnologia e 

inovação e estimular a 

geração de empregos, 

principalmente de mão 

de obra qualifi cada 

para atender a essa 

demanda.
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Em 2013, o NAGI PG atendeu 

e em 2014 deverá atender 5 novas 

ABDC, Sorocaba, Americana/Pira-
cicaba e São Carlos. 

HOJE - A exploração do petró-
leo ainda é a matriz energética 
mais importante do mundo.  O 
que representa para o Brasil a 
exploração da maior reserva de 
petróleo do país, Libra, na bacia 
de Santos?

SKAF: O campo de Libra, 

para o país. São mais de 1,5 mil 
quilômetros quadrados, é a maior 
descoberta de petróleo do Brasil. 

ofertas na ordem de centenas de 

de fornecimento para toda a cadeia 
do petróleo e gás, nos mais diver-

Estas oportunidades ocorrem em 
diversos elos da cadeia produtiva, 
desde grandes empresas Sistemis-

trias que podem oferecer bens e 

energética mundial ainda depende 
do petróleo que atualmente, em 
conjunto com o gás natural, repre-
senta mais da metade desta matriz. 

Estamos atentos e acompa-
nhando, por meio do Competro, 

na Bacia de Santos, incentivando 

tem acompanhado e analisado as 

blocos, no que se refere às exigên-

nadas pela ANP, porque essas 

sas nacionais. Traduzimos essas 
demandas e repassamos esta infor-

Portanto, a oportunidade que 
se mostra ao Brasil é justamente 

utilizar os investimentos do Pré-Sal 
para desenvolver outras cadeias 
produtivas, trazendo o aumento 

nacional. 

HOJE - Em pronunciamento 

País começou a transformar uma 

um tesouro indestrutível, que é 
educação de alta qualidade. Qual 

de distribuição destes recursos, 
de forma a atender a complexa 
infraestrutura educacional?

SKAF: Investimento em edu-

tunidades iguais às pessoas. Esse 

pendentemente dos recursos que a 

‘vai destinar’ porque são recursos 
de médio e longo prazo. Entre-
tanto, temos que pensar na edu-

os recursos do campo de Libra, por 
exemplo, será investir na capaci-

dores, equipar as escolas com o 
que há de mais moderno, além 
de termos um bom material didá-

por exemplo, por meio do Sesi-SP 
e do Senai-SP, que até o próximo 
ano vão inaugurar 100 escolas, 
todas equipadas com os mais 
modernos laboratórios de química, 
física e informática, com bibliote-
cas, quadras poliesportivas, boa 

em tempo integral. Não é possível 

desistência por parte dos professo-
res e  falta de treinamento e capaci-

escolas, teremos 350 mil matrículas 
no Sesi-SP  neste ano. E mais de 1 

ENTREVISTA – PALAVRA DO PRESIDENTE  

Para tornar a economia 

brasileira desenvolvida 

em 15 ou 20 anos, 

precisamos reverter 

o atual cenário, 

reindustrializar o Brasil 

e elevar sua taxa de 

investimento. Essas 

condições estão 

constatadas no estudo 

“Por que reindustrializar 

o Brasil?”, feito pelo 

Departamento de 

Competitividade e 

Tecnologia da FIESP – o 

Decomtec.
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milhão de matrículas no Senai-SP.
Tenho certeza de que, ao garan-

tir a qualidade de ensino nas esco-

uma vida melhor para as próximas 

Não podemos pensar que, 
mesmo com tudo resolvido, pode-

qualidade. Não há crescimento 

qualidade.

HOJE - O Competro – FIESP/
CIESP recentemente avaliou que 
o setor de Petróleo e Gás será o 
de maior produtividade no Brasil 

tria de transformação e da cadeia 
a jusante nesse processo? 

SKAF: O potencial do setor de 
petróleo e gás é enorme. Sua parti-

chegar a 20% em 2020. Se esse 
setor é, atualmente, o de maior 
produtividade e maior gerador de 
empregos com altos salários, não 

buscar o conhecimento, investir 

cada para atender a essa demanda.

timentos entre 2012 e 2020 pode 

rando uma taxa de câmbio de R$ 

elevar a produtividade geral da 

Em razão desses investimentos, 
nosso departamento de competiti-
vidade e tecnologia já fez uma esti-
mativa, para até 2020, um aumento 

gos no país. 
Mas, como tenho reiterado, não 

deste momento é importante que 
as nossas empresas revejam os 
seus modelos de gestão e alinhem-

e qualidade do setor de petróleo e 
gás. Temos de capacitar cada vez 

volver tecnologias de ponta para 
atender à forte demanda desse 
mercado e ampliar as oportunida-

Nossa agenda nessa área é de 
compromisso permanente. Esta-
mos trabalhando o tema petróleo e 

mos anos, percorremos o Estado 
de São Paulo para apresentar a 
mais de 10 mil industriais paulistas 
as oportunidades de fornecimento 

de petróleo e gás. 

HOJE - Quais as perspectivas e 
o que é preciso para que o Brasil 
entre para o grupo dos desenvol-
vidos no prazo de 15 a 20 anos?

SKAF: Para tornar a econo-
mia brasileira desenvolvida em 15 
ou 20 anos, precisamos reverter o 
atual cenário, reindustrializar o 
Brasil e elevar sua taxa de inves-

constatadas no estudo “Por que 

reindustrializar o Brasil?”, feito 
pelo Departamento de Competiti-
vidade e Tecnologia da FIESP – o 
Decomtec. O levantamento mostra 

dobrar o Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita entre 15 e 20 anos, 
mas para isso precisamos elevar os 

Agora, para elevar o grau de 
desenvolvimento do Brasil, é muito 
importante que os investimentos 
saiam de 18,1% do PIB atingido 
em 2012 para a média de 23,7% ao 
ano nos próximos 15 anos, e que 
os anos de escolaridade dos traba-
lhadores saiam do patamar de 9,1 
anos para 12,3 anos, o que ajudaria 
a elevar a produtividade para um 

Esses fatores juntos colabora-
riam muito para que o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) 
do Brasil subisse de 0,717 para 0,8, 
em 15 anos. Podemos levar quatro 
décadas para atingir esse nível de 
desenvolvimento, mas é possível 

Estamos unidos nessa grande 

competitividade do país e da 

tância para qualquer país e exerce 
papel fundamental em seu desen-
volvimento. O setor gera atual-

diretos no Brasil. 

ENTREVISTA – PALAVRA DO PRESIDENTE  

VENHA SE JUNTAR A MAIOR ENTIDADE 
REPRESENTATIVA DA INDÚSTRIA

www.ciespcampinas.org.br
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ESTEJA PREPARADO PARA O SUCESSO

CURSOS LIVRES
CIESP-CAMPINAS

O CIESP-Campinas promove cursos, há 
mais de 20 anos, com o objetivo de 
transmitir conhecimento para melhorar a 

-
dores das empresas associadas. 

São realizados cursos nas áreas admi-
-

sos humanos, comportamental, fabril, 
gestão, comércio exterior, entre outros - 
para Associados e Não Associados.

Nossos cursos oferecem:

Instrutores com excelente nível acadêmico e ampla 

Ótima infraestrutura e salas equipadas para aplicação 

Desconto de 15% para os 10 primeiros Não Associados 

Centro das Indústrias do Estado de São Paulo   -   Diretoria Regional Campinas

     Tel./Fax: 19 374343-2-2200
cursos@ciespcampinas.org.br          www.ciespcampinas.org.br
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Política de Qualidade

Os serviços prestados mantêm o com-
promisso com a busca da excelência 

de Informação e Conhecimento, funda-
mentando-se nos princípios de desen-
volvimento dos colaboradores, da 
melhoria contínua dos serviços presta-
dos e da satisfação das necessidades 
dos clientes.
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DHO

Orientados e conduzidos por 

World Café
participaram de encontro em 

nal de RH, realizado no dia 11 de 
junho no Fildihotel & Eventos.

var pessoas são fatores essenciais 
para que as empresas ganhem 

diferenciais competitivos. A dinâ-
mica do World Café, vinculada à 

permitiu ao grupo acessar a inteli-
gência coletiva, trazendo à tona 

tema”, descreveu a diretora do 
DHO, Silvia Luna.

O World Café é uma 

onde os participantes podem 

cias e aprendizados, em um 

DIA DO
PROFISSIONAL
DE RH

DIA DA SECRETÁRIA 

A integração entre as pro� ssionais da área é o 
grande objetivo do evento

micas é a proposta do Dia da Secretária, que já é parte 

nadora do DHO, Cássia Baldiotti Vendemiatti.
Neste ano, o evento aconteceu no Fildihotel & 

looks corpo-
rativos, organizados pela consultora em imagem 

Grupo Com Salto Alto – Custom Organizer. Outra 
novidade foi a palestra O Perfume nos Relacionamen-
tos, do perfumista e consultor em desenvolvimento de 
pessoas e negócios, Orpheu Cairolli.

Frequentadora assídua do evento, a Analista de 
Vendas da Icape, Selena Serpa, destacou que além de 

agregando conhecimentos, amizades, e, em alguns 
casos, até negócios”.

O encontro, realizado pelo CIESP-Campinas e 
Fildihotel & Eventos, contou com  o patrocínio da 
SHIP Viagens e Turismo; e a parceria do Café Canecão, 
Mary Kay, Com Salto Alto, e Ânggulo.

Pro� ssional da área de RH apresenta 
experiências de trabalho

200
r     .br

O
E
r

s
s:
br
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SUSTENTABILIDADE

DIRETORIA DO CIESP-CAMPINAS 
RECEBE CERTIFICADO DE 
RECONHECIMENTO PÚBLICO
O CIESP-Campinas foi homenageado e ganhou destaque pela 
criação e lançamento, este ano, do Fórum Permanente de Debate 
sobre Educação Baseada em Valores, a partir de pesquisa iniciada 
em 2010 junto às Secretarias Municipais de Educação, visando 
o entendimento do projeto pedagógico formador do caráter e o 
cumprimento da legislação

e o Grupo Beto Carrero homena-
gearam, em evento na Câmara dos 

inovadoras de 28 pessoas no campo 
da ética, dos valores humanos, da 

-
lene realizada no dia 9 de setembro, 
no plenário da Câmara de Cam-

cerca de 150 pessoas, representan-
tes de entidades de classe, órgãos 

Na oportunidade, foram home-
nageados o Diretor Titular do 
CIESP-Campinas, José Nunes Fi-

lho; o 2º Vice-Diretor, Natal Mar-
tins; o Diretor Titular de Sustenta-
bilidade, Luiz Fernando Bueno; e a 
Diretora Adjunta de Sustentabili-
dade, Regina Migliori. 

De acordo com José Nunes Fi-
lho, a iniciativa “faz parte do pro-
jeto de cidadania, que visa forta-

as diversas áreas em que o CIESP 
atua”. 

Natal Martins complementa 

dos jovens que entram no mercado 
de trabalho, por meio de valores 
morais e éticos”. 

A educadora e especialista em 
Sustentabilidade, Regina Migliori, 

-
pinas, por meio do CIESP, pode ter 
um impacto bastante relevante em 

com as quais tivemos a oportuni-
dade de trabalhar”. 

Luiz Fernando Bueno ainda 

-
bilidade, Responsabilidade Social 
e ao Meio Ambiente, está intima-

-
res, sendo este o grande alicerce”.

com curadoria conjunta da jornalista e historiadora 
holandesa Stijntje Blankendaal e do arquiteto Giancarlo 
Latorraca, atual diretor técnico do Museu da Casa 
Brasileira, de São Paulo.

Discorreram sobre o cenário econômico atual e 

sobre o futuro tecnológico e sustentável deste agrone-

Dr. Edgar G. F. de Beauclair, do Departamento de 

estiveram na plateia estudantes e docentes de jorna-
lismo da Holanda (da Christelijke Hogeschool Ede e 

também esteve representada por membros do Grupo 
de Estudos AlcScens; e alunos do curso de Turismo da 

A SUSTENTABILIDADE NO 
SETOR AÇUCAREIRO

CIESP-Campinas foi co-organizador do debate, no dia 18 de 
outubro, “Açúcar: um doce meio amargo”, promovido pelo 

Instituto Plataforma Brasil e realizado na sede da Regional

Natal Martins, José Nunes Filho, Regina 
Migliori e Luiz Fernando Bueno

Representantes do CIESP-Campinas, do Instituto Plataforma 
Brasil, palestrantes e pesquisadores

F
o

to
g
ra

fe
 A

u
d

io
v
is

u
a

is
F

o
to

g
ra

fe
 A

u
d

io
v
is

u
a

is



www.ciespcampinas.org.br 41

SUSTENTABILIDADE

JORNADA DA 
SUSTENTABILIDADE FIESP/
CIESP/SESI APRESENTA 
MODELOS DE GESTÃO 
RESPONSÁVEL EM CAMPINAS

de novembro. O intuito é tratar do tema em todo o 

no setor industrial. 
Em Campinas estiveram presentes na Jornada 

cerca de 130 convidados. Na abertura, o Diretor Titu-
lar do CIESP-Campinas, José Nunes Filho, e o Diretor 
do SESI Campinas, Paulo Sergio Pinca Casati, enfa-

-
mento da chamada cultura de sustentabilidade.

O diretor da CPFL Energia, Augusto Rodrigues, 
abordou o tema “A Sustentabilidade na estratégia do 
negócio e o papel do líder”, enquanto José Salvador 
da Silva Filho, gerente da SAI GLOBAL no Brasil, que 

Representantes do CIESP, da FIESP e do 
SESI-SP, palestrantes e convidados 

Normas Técnicas (ABNT), apresentou a ISO 26000, 
norma internacional de Responsabilidade Social, 
adotada por mais 150 países e elaborada com a parti-

-

Para o Diretor de Sustentabilidade do CIESP-
Campinas, Luiz Fernando Bueno, um dos pilares que 

-
tivo é a sustentabilidade. “Hoje a sustentabilidade é 
demanda internacional de mercado. No cenário atual 

tema como parte da estratégia de trabalho e base da 
legitimidade e da perenidade dos negócios”. 
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A complexidade do sistema tributário brasileiro, 

diversas normas no dia a dia das empresas, bem como 
a alta carga tributária, fazem com que os contribuintes 
brasileiros sejam aqueles listados entre os que mais 
pagam tributos no mundo, além de arcarem com um 

rias.
Foi publicado, recentemente, pela Consultoria 

nacional de auditoria e de consultoria, que dentre 
22 países (todos os membros do G-8 estão dentro 

altos tributos sobre consumo, os tributos indiretos.  
A pesquisa mostra que em 12 produtos, os tributos 
pagos pelos brasileiros são maiores que a média inter-
nacional.

Produto Brasil Média 
Internacional

Pão de forma 16,1% 6,01%

Chocolates 32,3% 11,47%

Ipad 42,2% 14,85%

Voo internacional 27,3% 11,14%

Vinho 44,3% 22,77%

Refeição em 
restaurantes

27,2% 11,21%

Fonte: UHY

Como dizia Milton Friedman, um dos mais impor-

Neste sentido, poderíamos supor que o brasileiro 

Apesar do atual ambiente econômico, social e 

que se mantenha a elevada carga tributária ora supor-
tada pelas  empresas.

novos investimentos externos, bem como no desen-

Focando aqui nos tributos indiretos, por serem 
cobrados em toda a cadeia produtiva, acabam impac-

ferem na competitividade das empresas.
O nível deste impacto, entretanto, depende de 

muitos fatores e entre eles, da transferência desses 
tributos na cadeia produtiva, que por sua vez depende 

Nesta linha, destaco o quão importante é o fato das 
empresas se preocuparem com a excelência na gestão 
dos tributos indiretos e adotarem práticas de gover-

geral esteja garantido do ponto de vista tributário.

DOS INDIRETOS 
NOS NEGÓCIOS

Por Rita Cacheffo
Graduada em Ciências

Contábeis e Direito 
Especialização em Direito

Tributário – PUC-Campinas 
Extensão em Gestão e Estratégias 

de Negócios - Unicamp 
Gerente Tributária - 3M
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COMÉRCIO EXTERIOR

Promovido pela concessionária Aeroportos Brasil 
Viracopos, o evento aconteceu no dia 23 de outubro e 
contou com o apoio do CIESP–Campinas, auditoria da 
PwC e organização da Nanquim GR1000 Comunicação e 
Eventos

O prêmio é resultado de uma fusão dos extintos 

1º PRÊMIO VIRACOPOS EXCELÊNCIA 
LOGÍSTICA VALORIZA A EFICIÊNCIA
E A COMPETITIVIDADE

J
o

ã
o

 B
a

ti
s
ta



www.ciespcampinas.org.br 45

SOBRE A 
APURAÇÃO:

O período foi de agosto de 2012 até 

foi a rapidez no tempo médio de reti-
rada de cargas do Aeroporto.

O CIESP-Campinas parabeniza a 
todos os vencedores! 

Melhor Importador 

Embraer 

Melhor Transportador 
Rodoviário 

Rodovisa Transportes 

Melhor Comissária 
de Despacho Adua-
neiro

DHL Global Forwar-
ding Brasil Logistics 

Melhor Companhia 
Aérea

Lufthansa Cargo 

Melhor Agente de 
Carga

Panalpina 

Melhor Destaque 
Exportador

Merck Sharp 

Segmento Automotivo - Scania Latin America 

Agente de Carga - Panalpina 
Comissária de Despacho Aduaneiro - Panalpina 
Transportador Rodoviário: West Logística 

Segmento Diversos - Cisa Trading 

Agente de Carga - Kuehne Nagel Serviços Logísticos 
Comissária de Despacho Aduaneiro - Martins Despa-
chos e Assessoria Aduaneira 
Transportador Rodoviário - Fedex Brasil Logística e 
Transportes 

Segmento Farmacêutico – Philips Medical Systems 

Agente de Carga - UPS SCS Transportes Brasil 
Comissária de Despacho Aduaneiro - Haidar Trans-
portes e Logística 
Transportador Rodoviário - Haidar Transportes e 
Logística 

Segmento Recof – Embraer 

Agente de Carga - Panalpina 
Comissária de Despacho Aduaneiro - Servimex 
Logística 
Transportador Rodoviário - Expresso Mirassol 

Segmento Tecnologia - HP Computadores 

Agente de Carga - DHL Global Forwarding Brasil 
Logistics 
Comissária de Despacho Aduaneiro - DHL Global 
Forwarding Brasil Logistics 
Transportador Rodoviário - Transportadora Fogagnoli 

Segmento Metal-Mecânico - Sandvik do Brasil 
Indústria e Comércio 

Agente de Carga - Fedex Express 
Comissária de Despacho Aduaneiro - Pousanave 
Logística e Comércio Exterior 
Transportador Rodoviário - Rodovisa Transportes 

Segmento Linha Azul - Dell Computadores do 
Brasil 

Agente de Carga - DHL Global Gorwarding Brasil 
Logistics 
Comissária de Despacho Aduaneiro – DHL Global 
Forwarding Brasil Logistics 
Transportador Rodoviário - Rodo Import 

Categoria

“Melhores do ano pela Excelência na 
atuação no comércio exterior do Aeroporto 

Internacional de Viracopos” 

Categoria

“Cadeia Logística”

Também foram homenageadas as empresas Embraer e Ford, que se destacaram 
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JURÍDICO

Em pauta as atuais formatações dos procedimentos fi scaliza-
tórios, os seus limites e os direitos dos contribuintes fi scalizados; 
as nulidades usualmente incorridas em tais procedimentos e as 
formas indicadas para o atendimento da fi scalização

Em 17 de outubro, a Divisão Tributária do Departamento 
Jurídico trouxe para a agenda de estudos os “Aspectos Rele-

De acordo com o Especialista em Direito Tributário, sócio 

empresários se sujeitam rotineiramente a procedimentos de 

muito importante”.
O advogado Leandro Lucon, atuante na área Contenciosa Tributária, salientou que o intuito é orientar o 

cias tributárias”.

ASPECTOS RELEVANTES DAS 
FISCALIZAÇÕES TRIBUTÁRIAS

II WORKSHOP DE DIVISÃO
DE PROTEÇÃO PATRIMONIAL INDUSTRIAL 

Aproximadamente 80 pessoas estiveram presentes no Workshop

Da esquerda: Leandro Lucon, Valmir Caldana (Diretor do 
Departamento Jurídico) e Octávio Ustra

“Com temas relacionados ao cenário socio-
econômico atual, visamos agregar valor aos 
empresários, de maneira com que possam 
mensurar, por meio de exemplos vinculados 
à prática, a real aplicabilidade dos investi-
mentos na área de Proteção Patrimonial”, 
explicou o Coordenador do Grupo de PPI, 
Rodrigo Dirani

Patrimonial Industrial (PPI) realizou, no dia 24 de 
outubro, o II Workshop de PPI, com foco nas Estraté-

Entre as temáticas em pauta, mereceram destaque 

gências, e o Crime Organizado.

Sousa, Coronel R/1, Docente de MBA em Gestão de 
Riscos Corporativos; Gustavo Mehler, Consultor de 
Vendas da Divisão de Sistemas Eletrônicos; Marcos 

Pedrosa - 1º Tenente da PM – 47º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior do Estado de São Paulo.
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SEÇÃO ESPECIAL 

O projeto do Governo Federal vai unificar o 
envio de informações pelo empregador em 
relação aos seus empregados, por meio de 
um novo sistema de controle de obrigações 
trabalhistas e previdenciárias. O eSocial 
será obrigatório para empresas de todos os 
portes, no primeiro semestre de 2014 para 
as grandes empresas e no segundo semes-
tre para as demais

eSOCIAL: 
AS MUDANÇAS QUE 
O SISTEMA TRAZ NA 
RELAÇÃO EMPREGADOS, 
EMPREGADORES E GOVERNO 

Representantes da Diretoria Regional e Palestrantes

Com o intuito de esclarecer e possibilitar aos 
industriais e empresários da região uma melhor 

-
nas, por meio do seu Departamento Jurídico – Divisão 
Tributária e do seu Departamento Humano Organi-
zacional – DHO, promoveu, no dia 29 de outubro, a 

Ricardo Lopes Cardoso, sócio da Consulcamp Audi-
toria e Assessoria, e gestor de mais de 70 projetos da 

-
tal) em diversos segmentos; Lincoln Diones Martins, 
advogado e contador, e coordenador de assessoria 

tributária.
“O intuito da palestra é socializar o eSocial e a 

cumprimento das leis trabalhistas”, explicou Martins. 
A parceria entre as áreas será uma grande aliada 

neste momento. Gomes evidenciou que o conjunto de 

-

compliance entre os departa-
mentos”.

-
mas a uma base totalmente informatizada”. 

“O empresário não precisa saber todos os detalhes 
-

mas para perceber se as pessoas que trabalham em 
-

O projeto envolve a Receita Federal, o Ministério 
do Trabalho e Emprego, o Ministério da Previdência 
Social, o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e 
a Caixa Econômica Federal. Já o Ministério do Plane-

todas as esferas envolvidas.

previdenciárias e trabalhistas prestadas a esses 
órgãos.

Em torno de 150 empresários e industriais estiveram presentes
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O vigente Código de 
Processo Civil (CPC) nasceu 
em janeiro de 1973, capita-
neado pelo então Ministro da 

Prof. Alfredo Buzaid. Toda-
via, mesmo que já possua seus 
quarenta anos, não se trata de 
uma lei processual completa-
mente ultrapassada, mas que 
certamente carece de “repa-
ros” para que corresponda aos 
tempos e aos anseios atuais.

do aprimoramento técnico, ou 
mesmo na busca em desafogar 
os tribunais, surge a necessi-

dade da revisão legislativa – 
ou simplesmente reforma.

Assim, para propiciar ao 
cidadão uma resposta mais 
rápida do Poder Judiciário e 

dicional, o atual CPC tem 
sofrido sistemáticas reformas 

e 2002. Não se pode olvidar 
da Emenda Constitucional 
nº 45, que em 2004 trouxe em 
seu bojo a reforma do próprio 
Poder Judiciário.

Nos anos seguintes, em 
2005 e em 2006, novas leis 
pontuais foram promulga-
das com o objetivo de prosse-

do processo civil. Entretanto, 
diante da necessidade impe-
riosa de reforma mais estrutu-
ral e mais profícua, o Senado 
Federal, em 2009, nomeou uma 
comissão de renomados juris-
tas que se encarregou de elabo-
rar o Anteprojeto do Novo 
Código de Processo Civil.

Em 2010, esta comissão de 
juristas, então presidida pelo 
Ministro do STJ, Luiz Fux, 

novo CPC, em que foram trazi-

970 artigos. O projeto foi apro-
vado no Senado e remetido à 
Câmara dos Deputados, ainda 
em 2010 (PL 8046/10), onde já 
sofreu quase 1.000 emendas.

A comissão especial que 
analisa o projeto de lei apro-

destaques. Em outras palavras, 
aguarda-se agora apenas a 
inclusão do projeto de lei para 

dência esta que depende do 
presidente da casa.

tão sendo marcadas para 

minirreforma eleitoral e da MP 
do “Mais Médicos”, sendo 
certo que existe também uma 

nesta reforma processual.
É importante salientar 

que mesmo que aprovado 
em plenário, o projeto do 
novo CPC deverá ser nova-

ENCARTE NEGÓCIOS / DEZEMBRO 2013

Departamento de 

Negócios

Adriano Athala de O. Shcaira

Advogado, graduado pela PUC/
SP em 1995, especialista em 

processo civil, coordenador do 
Depto.de Grandes Contas do 

Lima Junior, Domene Advogados 
Associados

BREVES CONSIDERAÇÕES 
À REFORMA DO CÓDIGO 

DE PROCESSO CIVIL
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mente remetido e apreciado 
pelo Senado Federal, diante 

das pela Câmara. Deduz-se, 
portanto, que o projeto pode 
sofrer ainda diversas altera-

muitos temas se manterão da 
forma que ora se apresentam.

Processual Civil foram conce-
bidas. Entre elas, pode-se 

nadas, fortalecendo indireta-
mente o instituto do “poder 
geral de cautela do juiz”; a 

ser concedida desde que haja 

mento da jurisprudência, onde 

nais Superiores devem nortear 

tribunais e juízos singulares; 

recursal; a busca constante de 

bem pode ser arrematado por 
qualquer valor na primeira 
hasta, desde que não seja com 

do agravo retido; todas as 

impugnadas somente quando 

a supressão dos embargos 

julgamento em casos repetiti-

Apelos da classe empresa-
rial também foram atendidos. 
A penhora de faturamento de 
empresa será somente usada 

além de ter um limitador em 
30%. O projeto cria também 
regras para penhora de contas 
bancárias e de investimentos, 
com mecanismos para evitar 
ou desfazer rapidamente as 

da personalidade jurídica, o 
juiz terá de criar necessaria-
mente um incidente para deci-

ouvindo as partes (sócios) 
antes da tomada de decisão.  

Por outro lado, o projeto 

cas, dentre as quais destacam-

(i) o Senado Federal 
aprovou a toque de caixa, por 

sem a devida discussão de 
temas polêmicos; (ii) a moro-

não decorre da lei processual, 
mas da falta de boa infraestru-
tura administrativa do Poder 

também são prementes; (iii) a 

devido a supressão do direito 

ferirem provas, enfraquecendo 
o direito de produzi-las; (iv) o 

maior poder ao juiz de primeira 
instância para conceder tutela 
antecipada (desnecessidade de 
prova inequívoca); (v) a inter-

exercício do direito de recor-

cimento do efeito suspensivo 

bro, o presidente nacional da 
OAB, Marcus Vinicius Furtado 
Coelho, participou de debate 
no plenário da Câmara Fede-

inquestionáveis, além do fato 
de grandes bandeiras da advo-
cacia estarem contempladas 
no novo CPC, especialmente 
no que se refere à celeridade 
processual ante a retirada de 
“entraves burocráticos”.

não somente da comunidade 
jurídica, mas de toda a socie-
dade, é o de saber se a nova 
proposta será efetivamente 
o caminho adequado para 

tes no país (dados CNJ ref. a 
2011).

Nas mãos do Congresso 
Nacional encontra-se o prin-

ponderar os anseios, conferir 
celeridade ao processo civil, 

sem, contudo, restringir ou 
macular direitos fundamentais 
e garantias constitucionais.

ENCARTE NEGÓCIOS / DEZEMBRO 2013
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O cenário atual exige que o 
empresariado se preocupe com 

garantir e melhorar o ranking 
de suas empresas frente aos 
concorrentes, cada vez mais 
preparados tecnologicamente.

Muito se fala em compu-

“Nuvem” / “Cloud” / “Cloud 
Computing”), mas a pergunta 

poderá ajudar minha empresa?
Quando se fala de compu-

você não precisa instalar nada 
em seu computador, uma vez 
conectado à internet poderá 
salvar documentos, editar 
planilhas, atualizar apresenta-

um dos maiores atrativos para 
àqueles que pretendem reduzir 
custos e conquistar escalabili-
dade e agilidade nos negócios, 
não apenas para os “grandes”, 
mas, também, para o mercado 
responsável por aproximada-
mente 21% do Produto Interno 
Bruto nacional (PIB), no 

and Medium Business). Solu-

trazem grandes vantagens e 
estão totalmente acessíveis as 
pequenas e as médias empre-
sas.

Empresas de TI aptas para 
o desenvolvimento de solu-

o modelo convencional de 

que depende de uma infraes-
trutura interna dos clientes e 
da venda licenciada, para um 
modelo muito mais inteligente 

Services).

armazenamento em Nuvem 
não é uma tarefa tão simples, 
vários fatores devem ser anali-

sados antes de escolher uma 

sos de sua empresa, deve-se 
avaliar o potencial de continui-
dade do fornecedor (clientes e 
parceiros), além da agilidade 

para atender às constantes 

de disponibilidade, o local de 
armazenagem das informa-

e de privacidade.

com ferramentas de monitora-

adequados, é ignorada pela 
maioria dos empresários, prin-
cipalmente pelo grupo “SMB”, 
devido à complexidade que o 

custo altíssimo para manter 
uma infraestrutura atualizada, 

dade em manter uma equipe 

vista a falta de mão de obra 
para suportar tal demanda. 

O banco de dados é, e deve 
ser considerado como um dos 
ativos mais valiosos de qual-

ENCARTE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA / DEZEMBRO 2013

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
COM SOLUÇÕES EM NUVEM

Departamento de Inovação e Tecnologia

Wesley Rodrigues Silva

Diretor Comercial da IT Global 
Services, empresa de Tecnologia 

da Informação, com foco em 
business solutions
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quer empresa. Imagine sua 

históricas e atuais de clientes, 
fornecedores, compras, fatu-

caso de uma eventualidade, 
que ocasione uma base não 
recuperável, algumas empre-
sas chegam à falência “da 
noite para o dia” ou quando 
não, muito dinheiro é “jogado 
pelo ralo”, no caso da restau-

nar adequadamente. Às vezes 
os backups são executados 

externos, guardados pelos 
sócios, funcionários ou mesmo 
empresas terceiras. Porém, 
lembre-se, se este backup não 
é executado de forma correta 
seu negócio está em risco. 

Dica:

Você já pediu para sua 
equipe de TI restaurar seu 
backup para um teste, ponta a 

se todos os dados “backupea-
dos” foram restaurados corre-
tamente?  Infraestrutura é falí-

é que em algum momento sua 
infraestrutura vai parar e você 
precisa estar preparado.

Curiosidade:

legal o armazenamento seguro 
dos arquivos digitais (XML) 

emitidas e recebidas por sua 
empresa - durante 5 anos mais  
o ano corrente? Muitos empre-
sários “SMB” acreditam que a 

responsabilidade do armaze-
namento do arquivo XML é do 

que a responsabilidade é do 
cliente.

Veja abaixo os riscos do 
não armazenamento seguro 

tributária pelo descumpri-
mento no envio IMEDIATO 
do arquivo XML ao desti-
natário das mercadorias; 

Perda de documentos 

penalidades severas (multa 
mínima de R$ 174,50 por 

sentado);

Glosa de créditos 

pelo DANFE - sem dispor 
do arquivo XML (multa 
de 35% do valor da opera-

lhimento da importância 
creditada indevidamente); 

Impossibilidade de 

qualidade obrigatória 

vos SPED FISCAL ICMS/
IPI e SPED FISCAL PIS/
COFINS (multa de 2% 

entradas e de saídas de 
mercadorias do período). 

Entendeu porque uma 

lhe ajudará a manter seu negó-

cio estável, a minimizar custos 
e estar à frente? Empresas de 

Nuvem, proprietárias de Data-

de grande porte para atender 
a um volume gigantesco de 

monitoramento do ambiente, 
bancos de dados e servido-

(em locais distintos), o que 
garante a alta disponibilidade, 
ferramentas consolidadas de 
backup/restore, além de equi-
pes técnicas e funcionais quali-

É mais vantajoso e mais 
seguro para sua empresa uma 

Empresários que se preocu-
pam com a continuidade do 

Web que integrem todo o seu 
negócio de forma inteligente, 
além de disponibilizarem 

e de qualquer lugar do mundo 
– via internet, até mesmo por 
meio de um aparelho mobile, 
com plano de dados. 

sempre quer dizer “colocar a 
mão no cofre” ou buscar gran-

minimizar possíveis perdas de 
dados, além da conquista de 

trutura (energia elétrica, ar 

que constantemente tonam-se 

entre outros). 
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O SISCOSERV é um 
sistema informatizado, desen-
volvido pelo Governo Fede-
ral como ferramenta para o 

de estratégias empresariais de 

comércio exterior - de servi-

conformidade com as dire-
trizes do Acordo Geral sobre 

Comércio (OMC).
O sistema nasceu de inicia-

tiva do Governo Federal para 

país no comércio internacio-

lecer política coordenada do 

para o setor, com objetivo de 

tal nas políticas de estímulo 

Certamente, o SISCOSERV 
pretende ser uma ferramenta 

com ampla base de dados 

sendo que com esse objetivo, 

2006, mediante a demanda por 

sobre “o que”, “como”, “por 
quanto” e “para quem” as 
empresas brasileiras vendem 

exterior, o governo necessi-
tava mensurar o setor terciá-
rio nacional. Concebido no 
contexto da Política de Desen-
volvimento Produtivo (PDP), 

sistema foi incorporado como 

Em 17 de dezembro de 
2008, a Secretaria de Comércio 

SISCOSERV - SISTEMA INTEGRADO 
DE COMÉRCIO EXTERIOR DE 
SERVIÇOS, INTANGÍVEIS E OUTRAS 
OPERAÇÕES QUE PRODUZAM 
VARIAÇÕES NO PATRIMÔNIO  

Eduardo Leoni Machado

Diretor Adjunto da Faculdade 
de Administração – Comércio 

Exterior – PUC-Campinas

Diretor da Expertise Brasil 
Consultoria em Comércio

Exterior Ltda

ENCARTE COMÉRCIO EXTERIOR / DEZEMBRO 2013

Departamento de

Comércio Exterior

IMPLANTAÇÃO E 
ORIENTAÇÕES
SOBRE REGISTROS
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e Comércio Exterior (MDIC) e 
a Secretaria da Receita Federal 
do Brasil (SRFB) do Ministé-
rio da Fazenda (MF) assina-

responsabilidades quanto ao 

do SISCOSERV, sendo estas 
gestoras do sistema.

A Lei n.º 12.546/2011 insti-

dentes ou domiciliados no país 
e residentes ou domiciliados 
no exterior, que compreendam 

pessoas físicas, das pessoas 
jurídicas ou dos entes desper-
sonalizados e, desta forma, não 

compra e de venda efetuadas 
exclusivamente com merca-
dorias. A Portaria Conjunta 
RFB / SCS n.º 1.908/2012 insti-
tuiu o SISCOSERV, prevendo, 
conjuntamente, prazos, limi-

tros instituídos no contexto do 
M.D.I.C. pela referida Lei e pela 
Portaria MDIC n.º 113/2012, e, 
no contexto da Receita Fede-

Normativa n.º 1.277/2012.

SERV é composto por residen-
tes e por domiciliados no Brasil 

intangíveis e de outras opera-

no patrimônio das entidades, 

com residentes ou domicilia-
dos no exterior, dentre as quais 

O SISCOSERV é composto 
por dois Módulos - Venda e 

tomador, conforme estabele-
cido no GATS.

SISCOSERV, inclusive com 
o objetivo de possibilitar um 
melhor direcionamento das 

Intangíveis e outras Opera-

no Patrimônio (NBS), sendo 
que esta e as Notas Explicati-
vas da Nomenclatura Brasi-

mônio (NEBS) tiveram sua 

Lei n.º 12.546/2011 e foram 
publicadas pelo Decreto n.º 
7.708/2012. 

nomenclaturas teve como 
base a Central Product Clas-

cador utilizado em todos os 

Vale ressaltar que o registro 

observando diferentes condi-

Diante deste tema rele-

vante, é preocupante o fato de 
que muitas empresas ainda 
desconhecem os procedimen-

NBS aponta minuciosamente 

vando que as normas aplicam-
se a toda e qualquer negocia-

em que a empresa esteja envol-

no SISCOSERV, todo este 

Para que este sistema não 
contribua para a burocratiza-

observa-se a necessidade de 

cias excessivamente onero-

das penalidades aplicáveis. 
Empresas de desenvolvimento 

direito tributário empresarial 
estão atentas às necessidades, 
mas devido ao elevado grau de 

- muitas vezes indisponíveis, 
requer-se  que estas empresas 

namentos, de maneira a aten-
der a tais demandas.

ENCARTE COMÉRCIO EXTERIOR / DEZEMBRO 2013

PATROCÍNIO
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ÁPICE SISTEMAS DE ENERGIA 
Fornece soluções em sistemas ininterruptos e de condi-

cionamento de energia elétrica para todos os segmentos 

da indústria: telecomunicações, tecnologia da informação, 

órgãos governamentais, comércios e serviços etc.

 (19) 3754-5000

www.apice.com.br

AMDES - AGÊNCIA DE MOBILIZAÇÃO PARA DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL

A agência tem como proposta mobilizar a comunidade em 

prol de ações sociais. Além disso, busca o envolvimento 

de empresas e da comunidade por meio de eventos e de 

projetos de incentivos fi scais.

(19) 3253-5777

Site em construção - amdes@lexxa.com.br

COMERCIAL GERDAU
A empresa está no dia a dia de milhões de pessoas com 

produtos em aço que atendem a construção civil, a indús-

tria agropecuária e a automotiva. Investe constantemente 

na capacitação de seus colaboradores e contribui para um 

futuro sustentável, por meio de ações de Sustentabilidade e 

de Responsabilidade Social.

(19) 3725-4000

www.comercialgerdau.com.br

CÍRCULO DO CONHECIMENTO
Empresa de prestação de serviços de consultoria em 

gestão. Realiza cursos, palestras e workshops para peque-

nas e médias empresas, com foco em desenvolvimento do 

pensamento estratégico. Atua também com implantação 

do sistema ERP- SpartanSite, sistema de gestão completo   

- que atende as melhores práticas do mercado.

(19) 3307-8900

www.circulodoconhecimento.com.br

XTRAT – ESTRATÉGIA EMPRESARIAL CONSULTORES 
ASSOCIADOS
Oferece consultoria via Análises Econômico-Financei-

ras, Racionalização de Custos Industriais - Método UEP 

e Remuneração Estratégica: PLR, Seleção de Benefícios, 

Pesquisas Salariais, Pesquisa de Clima, Avaliação de 

Desempenho etc.

(19) 2121-9760 

www.xtrat.com.br

SUTICON - SUPORTE EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Empresa atuante no mercado de Tecnologia da Informa-

ção, voltada a outsourcing, que foca as principais neces-

sidades do cliente. Atualmente, atende pequenas e médias 

empresas no desenvolvimento de projetos de infraestru-

tura de TI, suporte técnico e estruturas para eventos.

 (19) 3365-3071

www.suticon.com.br

INFODESK TECHNOLOGIES
Desenvolvedora de Software de Gestão Empresarial, busca 

trazer ao alcance das micro, pequenas e médias empre-

sas (PME’s) brasileiras, por meio do Software Lekkus ERP, 

ferramentas administrativas com tecnologia de ponta, 

investimento acessível e alto retorno. 

(19) 3325-7961

 www.infodesk.com.br

IT GLOBAL SERVICES
Empresa de Tecnologia da Informação com foco em busi-

ness solutions. Trabalha no desenvolvimento de serviços, 

de softwares e de soluções web. Além disso, é idealizadora 

de ferramentas e de soluções inteligentes e administra e 

monitora remotamente banco de dados etc. 

(19) 3308-4847

www.itgs.com.br

ESTAS EMPRESAS JÁ ESTÃO USUFRUINDO DOS BENEFÍCIOS QUE A ENTIDADE OFERECE!
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PHARMANOSTRA
Distribuidora das melhores matérias-primas farmacêuti-

cas para farmácias de manipulação.

0800-707-0706 e 0800-601-8081

www.pharmanostra.com.br

MARTIN SPROCKET & GEAR
Especializada na fabricação de Tambores para acionamento 

de correias transportadoras, Sprockets (engrenagens para 

correntes), Polias de grande porte e Acoplamentos.

 (19) 3877-9400

www.martinsprocket.com

THAVIN CONSULTORIA 
A empresa se dedica a prover soluções em consultoria e 

assessoria em meio ambiente. Capacitada para atender as 

mais diversas demandas na área ambiental, atua de forma 

integrada na obtenção dos objetivos propostos.

(19) 98108-6000

www.thavin.com.br 

CRUNCHOIL DO BRASIL
Acredita efetivamente na preservação do meio ambiente 

de maneira sustentável. Derramamentos de óleo são ocor-

rências indesejáveis, porém frequentes na indústria em 

geral.  Assim, a empresa apresenta uma solução efi ciente, 

simples e econômica para remediar e para solucionar os 

problemas causados por essas ocorrências, atendendo às 

legislações ambientais de cada país.

(19) 3518-8166

www.crunchoil.com

IGC GRÁFICA CAMPINAS
Especializada em impressos promocionais, mala direta, 

folder, revistas e manuais técnicos.

(19) 3232-3359 

www.igcltda.com.br 

CNPEM - CENTRO NACIONAL DE PESQUISA EM ENERGIA 
E MATERIAIS

Organização social qualifi cada pelo Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI). Localizada em Campinas

-SP, possui quatro laboratórios abertos à comunidade 

científi ca e à empresarial, que são referências mundiais 

(Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS), Laborató-

rio Nacional de Biociências (LNBio), Laboratório Nacional 

de Ciência e Tecnologia de Bioetanol (CTBE) e  Laboratório 

Nacional de Nanotecnologia (LNNano).

(19) 3512-1010 

www.cnpem.br

WRM INDÚSTRIA EMBALAGENS

Empresa com 26 anos de experiência na produção de pale-

tes e de embalagens de madeira. A WRM atende a empre-

sas de todo o país. 

(19) 3888-4488

www.wrmpallets.com.br

Associe-se ao CIESP-CAMPINAS  –  Entre em contato: (19) 3743-2200 ou www.ciespcampinas.org.br

AVANTI!

Agência de comunicação online e offl ine estabelecida 

em Campinas e em Florianópolis, desde 2004. O tripé de 

serviços da empresa é composto pelo design (criação de 

logomarcas, identidade visual, embalagens, impressos), 

propaganda (campanhas de mídia, promoções, endomar-

keting) e tecnologia (sites, hotsites, portais, e-commerces 

e social media). 

(19) 3252-6902

www.penseavanti.com.br



www.ciespcampinas.org.br 59



Julho de 201360

COLABORANDO PARA TRANSFORMAR
OS PLANOS DA SUA EMPRESA

EM REALIDADE

Prestação de serviços

Cursos

Convênios

Indutor de negócios

Representatividade

Experiência

Credibilidade

Mercado para a Indústria

Espaço para Eventos / 

Espaço Cultural

Apoio completo
para as empresas nas áreas:

VENHA PARA O CIESP,
O BRAÇO FORTE DA

INDÚSTRIA PAULISTA


